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126-, 2 . °— Ald ega le ga

Continua ,  infelizmente, esta 
situação vergonhosa de te r ror  
e de / opressão que nos traz  in-. 
decisos sobre a sorte do dia de 
á manhã.

A grande  guerra  terminou. 
Ha já bastantes dias que foi as
sinado o armistício e as condi
ções de vida existentes antes d a 
quela ass inatura subsistem, não 
em igualdade de circunstancias 
m as  em circunstancias muito 
piores.. Ninguém tem seguro o 
seu destino. A terrivel ca tás tro
fe que ensanguentou  o mundo 
serviu de desculpa para  tudo

<ini7 f 'A7pr A s s a l t o s .
prisões,  censura, toda esta ca
te rva  de processos reprováveis 
se exercia por môr  da guerra .  
Era necessário reprimir a acção 
dos açambarcadores e dos espe
culadores; era  preciso evitar-se 
a perturbação da vida nacional; 
tornava-se  indispensável que  os 
nossos inimigos desconheces
sem o movimento  das nossas 
tropas  e ignorassem toda a nos
sa  acção intervencionista. Pa ra  
tan to  a repressão legal e mate 
rial, as detenções, a censura á 
imprensa.. Isso, porêm, não obs
tava,  diziam os apaniguados do 
dezembrisnio, a que fossem u- 
m a  realidade a l iberdade de opi
nião, a liberdade de expressão e 
a liberdade de reunião. O  mo
vimento  de cinco de dezembro 
de mil novecentos e dezesete foi 
levado a efeito para se estabele
cer definitivamente a concilia
ção de toda a familia, não só re
publicana mas portuguêsa.  A 
demagogia  era extinta para  lhe 
sobrees tarem a ordem e a ver
dadeira democracia.  Tudo isto e 
muitíssimo mais ap regoavam  
os defensores desta situação que 
nos domina vexatoriamente.

Comtudo  a liberdade deixou 
de existir, a imprensa acha se 
amòrdaÇadá e milhares de pa
triotas e republicanos jazem nas 
cadeias civis e militares.

A guerra  findou e a vida a- 
grava-se-nos cada vez mais.  Es
tá  tudo mais caro. A pressão 
que se exerce em tod s os clas
ses é enormíssima. ■ s persegui
ções continuam e ninguém, ab-

■ao
solutamente  n inguém tem g a 
rantido o seu bem-estar, ô  es
tado  cie sitio e a suspensão de 
garantias  são intermináveis e 
Portugal,  como muito bem diz 
o distinto jornalista republicano 
Mayer Garção ,  está den tro  em 
pouco inhabitavel.

E ’ assim que se procura  rea- 
lisar a, conciliação nacional? E’ 
assim que se Çxtingue a dema
gogia e se instaura  a liberdade? 
Não, dizem-nos os proprios.de
putados situacionistas C u n h a  
Leal e Carlos da Maia. Não, diz 
o nosso bom amigo e deputado
socialista dr. João de Castro.  
Não diz, finalmente, um  dos ma
is fortes esteios do cinco de de
zembro, o senador Machado 
Santos.. E esse não é repercutido 
em todbs os cantos do paiz, me
recendo a mais sentida aprova
ção da consciência nacional.

P. Q.

H r m a n d o  L a n ç a
Ha dias, um  jornalista m onár

quico, falando da nossa heróica 
marinha  de guerra ,  pres tava  a 
homenagem do seu respeito a  
um bravo e dedicado republica
no, o guarda-marinha  A rm an 
do Agatão Lança. Faz hoje um 
ano que ele conquistou, pela sua 
epica valentia,esse direito de re
ceber as homenagens  dos mais 
intransigentes adversarios poli
ticos.

Comandante  de um a  fracção 
da coluna de marinheiros que 
tomou parte no a taque ao a- 
eampamento  do parque Eduar
do VII, Armando Lança cumpriu 
destemidamente o seu dever, 
caminhando de olhos fechados 
para o perigo,  ouvindo com in
diferença estóica o sibilar das 
granadas ,  o ruido constante da 
fusilaria com que pretendiam 
embargar -lhe  o passo. Atraves
sou o largo do Rato, já ferido,, 
entre uma chuva de balas. A- 
vançou, sem um instante de de
sanimo, acompanhado pelos 
heroicos subordinados que ele 
tinha a honra  e a gloria de co

mandar.  Lá em cima, nas Amo
reiras, assentou a metra lhadora  
que devia fazer fogo contra os 
revoltosos. Pela terceira vez fe
rido, com a mão atravessada 
por uma bala, a gotejar sangue, 
continuou no seu posto,  e só 
quando os estilhaços de uma 
g ranada  se lhe c ravaram  no cor
po, impedindo-lhe em absoluto 
os movimentos  do combate, dei- 
xando-o a dois passos da morte, 
foi que ele se resignou a deixar o 
lugar de perigo que com ta m a 
nha valentia t inha ocupado. A- 
inda nessa hóra,  meio desfaleci
do pela perda de sangue, to r tu 
rado pelas dores horríveis dos 
ferimentos recebidos, ele teve 
alma de gri tar ,  num supremo 
esforço em - que ia toda a sua
abraçada fé: «V iva a R epublica»1

No hospital de Santa  Marta, 
onde deu entrada,  leve a felici
dade de encontrar,  entre muitas 
e carinhosas dedicações, a assis
tência clinica do g rande  e no tá 
vel cirurgião sr. dr. Francisco 
Gentil, que o resti tuiu á vida, 
tratando-o com u m  disvelò qu.e? 
nunca será demasiadamente 
exaltado.. Saudando hoje Ar
mando Lanca, recordamos com » /
admiração a grandeza  da sua 
destemida valentia e endereça- 
mós-lhe, como republicanos, a 
expressão da nossa solidarieda
de.

De “A Manhã".

Monte -pio Conceição

Para que este caso não se vá 
limitando ao que já dissemos 
e para  quem nos tem dádo a 
honra de lêr vamos hoje tam 
bem de vagar  cham ar  a sua a- 
tenção p3ra que não desperdi
ce nada do que d.:z o mobiliza
dor dos fundos d e s ta  desgraça
da associação.

No entanto sempre  alguma 
cousa se tem aproveitado com 
a prosa daquele  ilustre cidadão 
mas quem está sendo colocádo 
muito mal é o sr. Administra
dor do Concelho.

A nosso vêr, e parece-nos que 
muitas pessoas serão da mesma 
opinião,  S. Kx.a colocou-se com 
a proteção dispensada a J. Bran
dão muito mal 

Dizemos proteção, porque S.

Ex.a não devia consentir que urn 
indivíduo acusado por uma en
tidade de ter em seu poder ob
jectos que lhe não pertencem e 
lhe eram reclamados, respon
desse por escrito e na impren
sa onde.confessou ter osobjétos 
e não os entregava e agora no  
mesmo jornal estar publicando 
documentos que á Associação 
que se lhe queixou pertencem.

Com que direito S. Ex,a con
sentiu. em tpl?,--

Com que direito esse*.
. . . está de pósse de docum en
tos que lhe não pertencem?

Diga-nos,-sr. administrador*,, 
se têmos ou não razão em di
zer que S. Ex.a protege um in
divíduo que por todos o.s s ó 
cios do Monte-pio é classi&Èadt^ 
de epitetoe q u e  p o r  n o sso  decô-
ro e da imprensa não publica
mos?

Rialmente custa-nos acreditar;' 
que tal se tenha dado, mas in
felizmente assim é.

E a direção do Monte-pio etn , 
que fica?-

Tambem quer colaborar- na* 
mesma proteção?

Não acreditamos, nem póde 
ser; os objectos e todos os do
cumentos do Monte-pio devem» 
ser entregues a quem de dkèW 
to pertemeem.

O Sr. administrador do Con
celho colocou-se muito mal, co-. 
mo ja dissémos, e a sua bene- 
volencia para com o acusada 
causou prejuízos ao Monte-pio 
e esses prejuízos teem que ser 
compensados, entimando o  ex- 
empregado do Monte-pio a Fa
zer entrega de tudo que aa 
Monte-pio pertence.

Valha-nos o diabo, porque 
Deus está mal comnosco, tnas o  
sr. Administrador terá meda 
das barbas ou da cabeça do. 
cusado?

Não tenha medo S. Ex.a por*. 
que nã.o será victima das suas, 
jesuitices, como muitos teem si
do.mas, com a breca! cumpra, 
com o seu dever; o já publica^, 
do no «Domingo» é prova sufi
ciente da queixa que lhe foi fei«. 
ta.

Riverat
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«A cadem ia d e  A r ie s  e  L eiras»
Es ta  inst ituição que acaba de se in|*



t a l ar  em 'Lisboa': comunicados-qtre,-n-a- 
sua .pr imeira sessão foi proposto que 
ficasse exa rado  na acta., um voto de 
saudação á Im p re ss a ,  Agremiações Li- 
t e r a r i a s e  Scienti í ieas de todo o Pais,  
dando-nos.  assim conhecimento da de 
l iberação referida.

Agradecemos a saudação- que nos é- 
di r igida e f a l e mos  os mais ardentes  
votos pelas prosper idades da «Acade
mia de Ar tes  e L e t ras » , . cu j os  fins são 
da  mais al ta ut i l idaâè.e da nossa maiòr 
consideração.

A  r m s n ^  ‘
Transcrev.-eiBífsonQiitro logar um ar 

tigo do,r j®-ínal-;r.te^)ublirâ.no «A Manhã» 
ãcêrçaidf l  -brioso .otiçjal de mar inha  A r -  

^■galetgtói.-Agaiã» L â n ç a .  .São podianjos 
k-- .utólxat í ; d e . aòfii-hèr nas nossas colunas,

o ar t igo a que nos .referitjios", nes ta  h o 
ra  turva  para  a Republica,  em qua se

■ incensam tantos falsos herois e em que 
; que. s.e. diz republicano,  

promcfve e cõmpart icipá de múltiplas,  
ào mesmó tempo que em gélidas. 

r' ^ f f i s 5 f e ;j aze m mi lhares  de pat riotas e 
© dévMa,dja£' .  defensores d.a Republica,  
^.{jUqjVooímdo ■§ sua. falta de l iberdade a 
^jj^ifArj^.-no^ lares ,r.es,pecti vos. .

.N | in  se dis t inguiram os homens de 
'd’e dezembro com dm' actó ma- 

V^rnísâíino de l ibertação dos prêsos pòli- 
® £ & 4 ® Íh U G  í i ; . ;  
í i £ ^-sjgaits fes t a3, a, comem,oração d° seu'

fizem-se,  por entre as 
' ‘Tagrimas.  aè^ in ilháres 'de  mães,  esposas; 
^y^irmâSi'' E  com todo o descaramento,  

se apregoa que o ciíioo de dezembro se 
.ÇSMfeã-fc ■ai vooncjliação de 

Í 9 í . ^ ê ue?-a!. % , .  Concili-’ 
a ç ^  basi^Ja.emi. odio, pão póde existir;

• j amai s .

«■ib m  ‘ |
^ W t p í S í l .

, r p 9 C.(>m » avançada edade de 81: anos, 
.faleceu n.’esta vila na passada sêsta fei- 

‘ ,TÍ  a rilâe dó nosso amigo e assinante'
Jt/S-c cie- So naa -P er r a  Jnn io r .

aÍQÍÍÈ%íécai!am tambem nO mesmo dia os 
sr s.  Maximiano de Jesus  Ca láda e To-.

enlutadas ,  e em especial 
"ÍMqíffeíe- nítisso' amigo,'  apresentamos as
• nossas condolências.
S I S  .-0Íq--S}jp0M.pfe .Oi-y:- i':: ' - -Ai 

Mosjíie;-J5ío Coaceiçã©
i teíinfu na sua. ‘séde em harmonia  

com o que precteiíua os respectivos es- 
J f c tó f ô to S p a r a  se ‘real izarem as eleições 
<'^ai'ar.t)S.corpos geren tes  que hão de ser- 
fjQvip-no pfoximo-ano'de.  1919 e verifieou- 

pelo apuramento  que foram eleitos 
"  'ó s s e‘íf ú i ri té ã""sócios jjá'ra ‘os respet ivos 

corpos d ' aquela assòbiação.

^ i s í â m  ....<r\ í!
^ to&t fheodqziô dq Silva, presidente; Joa- 

Gastànhèiro "Sobrinho, 1;° se- 
João , Fernandes ;A/eiçor 2&. secreta*

°f‘io
âfSNsMHiytS Ota - -

-xàQ $" ÓÍ3&PÍ Pâ M í° Ga/n,es; Em risto do$ 
sçim osllffizajànióf é  A blíio TZóelrígaés Filtre; 

-Ú iifU áim joà^Q ài rimirb TtivaFeí AíitbiímTa- 
^ a r ^ M p r q j te s  e-Augisto. Qrcgotip da Silva.

: <•»> ■ B ireção t -j$ j b ^ v v íq  o s q - ò i n o i ^  .1 
\tj^^ }Z jS a ig ^d p ji’Oliyei/n, ManuelLadislau,

d ! dasr,Sau{miAW_ques,e Antonio ygpui 
.jejjço Qpijífilycs; suplentes Frederico Gouçal-

'crmeiiia/osé Augusto Pequerrucho, M a
noel Maria das Neves..

.?!<!><}*, xH .8 0 1)5 ri! i-‘.' : ■ A  
^fííssatssã©  el.e §««*« s-ros a o s  oVr 

■tór( f$ 9 P * :e f)  c i í â i v a l c s c e a í t e - s  ;«le

D u a r t e  Cí 1 i e i r a ' S;o!ar'e'sr,: 2^'5Õ;' Tó‘maz 
Boleto Ribeiro Mart ins ,  50^00 ;  Joãó 
( J í rn jo ,  (550; Antonio Costa Coelho; 

v 1-Ô OU;. Joaq.iiÍ43i -Pereira,. .j$>õ0;- M a r g a 
r ida P a lh as ^iM W i Bat is t a Porfirio,  <?04; 

. . .Joaquim Co.pho, ;).,'j0í .Ernegt^ M a n i 
nho., M O. A n t o n i o , M -iria da Silva,. 

-' #5t>; *SI h í  fftf? f r e W f $  ítfr Vi' Pgífl (í S a 1 - 
. gu.eiru., £lQ; iJdMias. M-ítriiiuto,- ;)IQ; Ma-

nu e l -Fe r re i r a , - (^10; João Ramos,  ^>30. 
Total  225,571.

Subsídios dislrihififos. a orfãos de pae 
e mãe: Anion;o . Peste,.  Maria E-
milia, 3^00;  Deó;!iiida . Emiifa,  3:>00; 
Antonio Tomaz ,  3.'>00; Angelina Bri-'  
tes,  3,->00; Armincia llame.s, 3^00;  Jo-  
sé^parva lho,  . .2^50p,.Rúza l/.ahel 2^50.  
Orfãos de pae: J a c in t o 'P a r d a l .  2ij500; 
G er t r udes  Pa rdal .  2.->50;'Clara Parda-I, 
25-50; Maria Pa rda l ,  2050;  Custodia 

"P ard a l ,  2.Ç50; António Pàfdal ,  2.iJ50;- 
Joaqu im P? r i a l , Quiter ia -P-ar-
dal; 2j)50; Çet j j ia  Santos,  2 | 0 0 ;  Albi 
no Santos ,  2^00;  Virgínfâ Santos,  
2é 0 0 t  Tobias  Almeida,  2^00;  Custo
dia Vilelas,  2$0J ;  Guilherm.ina: Vi l e l a s , .

. 2;>Õ0; José  Viir-las. 2f>00; Antonio Ju-  
tipv -2^50; Domingos  Gregorio,  2i>50;

. orfãos de mãe; Antonio Filipe,, 2é.ô0;: 
Fi l ipa G i g a ;2 ;j00;  Ju l i a  Maria,  2^00;  
J oa qus m Mòut-nho,  2f50O; Julio Véri - ;  
cimo,  1,550. Concalescevtes: Maria A- 

' nièliá?' o^OOf "ManlieT ApôlònÍâ, '  ~3$(J0;' 
,Jo,aauitn. lMagu.a! 3^00;  Antonio Vicen-. 

te, o^UÒ; 'vlaria GreVnudfis, 2^00;  M a 
ria Ameii-a', 2 esendos;  JòSeía- Lèonor ,  
2 -esaudõs; .Erminia Tadeiá,  2 escudos;  
Jesu ina  Perei r a,  2 escudos; Ja n u ar i a  
Maria.  3-esoudo.s; João. Rocha,  2 escu-1 
dog.. To ia l  98" escudos e. 50  céntavòs.j  
Saldo n ’esta data 127 escudos • é 21 \ 
centavos.

Canha,  17.de novembro 1918.
,0 pre&iaent.e d-a Cumissão—-(a) Lou-  

. íenço Çoncalves,  Ri ta .  . - ' . , '

Deu  ante ontem á luz com muita-fe-  
licidade uma robusta  creança do sexo 
feminino a E x . ma 'Sr.® D.  Ãliee G ou 
veia D i m a s ’Gregorio,  esposa do nosso

i amigo ,e as sinante ) Antonio Joáquim 
Gregono .  J u n io r  a quem por esse mo
tivo endereçamos as nossas felicitações.

Assíoação
Por  t er  sido autoado pelo arrema-: 

: tajr.tr> dn. impnsf-n .d.o vinho d;?pst.;t ioJ», 
o Sr .  José  Joaqu im dos Santos ,  t a m 
bem conhecido por  José  Maria do La-  
záro,  deu en t rada no cofre da tézou- 
rar iâ  da Cama ra  a r espet iva quánt ia de; 
onze esendos sendo a par t e qne pe r 
t ence ao .au.t.oante ent regue aos dir.eto- 
res do hospi tal  d ’esta vila. por  oferta 
do me smo  ar rematan te ,  segundo no-lo 
comunica.  .

T o d a s  as S c 22l308‘as
> qné sofrer  Am de per turbações  d iges

tivas,. azia-, dÍges' tões;demor_adas ou do 
lorosas,,  gazes  do estpmago ou dos in 
testinos, pr isão de ventre e enterocoli- 
te miico-membranosa devem ler o 
anniic-m do Laborator io «Sanitas» que, 
segue adiante,  na respect iva secção.

S J m a - p . e r g s a ^ i a .

E ’ ve rdade  ter o padre Antunes  d i
to nuí&a das ■su«s’-'.'píre-(fe*âsy do púlpito 
abaixo,  que o p.ov.o de Alde^. 1 c a p re 
cisava de .  . . um ireío nos deutes?

A  $ .p s : i i f a  a,® q.o$$.o. en co .ffiá ro
j . p e l f l .-: © s»o

, .Traascrew.mo.s d a  «Manhã»,  ,no seu 
réjato da Camarii '  dós deputados,:

« 0  sr.  Antonio , Cabrl protesta .tam
bem contra a forma arbi t rar ia  como se 
está exercendo a censura,  com ,man i 
festo desprezo dos tr ibunais é da lei. 
Não pode . admiti l -a,  sobretudo agora 
q u e ; termino.» .a guer ra,  e ci ta o nobre 
lexemplo.de Cl.ereienoeau abolindo, a , cen
sura etn Fran ça em tudo o. qíie não, sé 
reférissé '  r és t r i t amentè  a coisas de: im 
teresse capital pá rá a g úe r r á .  A taca 
o. governo, 'que ,  t endo‘a abolido mal a s : 
sumiu o poder,  logo se cont radisse res- 

. tabele.cendo-a Most ra  itrr, jornal  em qné 
no t.empo dos democrát i cos o . sr.  Ro
cha M artins” publicava um violento ar- 
.tigo que não foi cort,:ido é‘ compara-d 
com outros números do mesmo j ornal ,

P O E S I A
P S f f f í i

A prima Benedita 
E’ linda sem rival;
Não tem na terra  igual 
A pr ima Benedita!

Q u a l  deusa oriental 
E’ bela e é catita, 
Engraçada,  bonita,
Q u a l  deusa oriental!

O  seu rosto é formoso; 
Seus labios de romã;
Seu talho é gracioso.

E’ fresca e é louçã;
O  seu porte é airoso,
Seus labios de romã!

J . da Cunha.

. ■ ^ * M Í s s3a‘—

ENGANOS. M  FÁNTASI
Não creias na fantasia 
Lisonjeiros pensamentos;
Dôces enganos cjue de um dia, 
Q ue ,  a quem os não contraria, 
Dão faísós contentamentos.

um dos quais t raz quat ro colunas em 
branco .  . .  »

IPesisaísicaaio
D e  todos os edifícios humanos,  o m a 

is fragil  é a fel icidade.—  Valtour.

A s e í l o í a
A senhora d e X . . . teve a noite pas 

sada o seu bom sucesso,  e manda pelo 
seu creado dizer  á sua amiga Henri-  
queta «qne lá t inha uma nova c reada  
ás suas ordens».

A creada,  que foi quem veio á porta 
r eceber  o recado,  tomando a coisa em 
sentido diverso,  respondeu muito espe
vitada:
" - - S a b e  que mais? diga á sua ama 

que cá não se precisa de creadas .  po r 
que a senhora  está muito .contente oom 
migo,  e que rnc-lhor fôra qne ela cui 
dasse  na sua casa.  que andar  inquie
tando as alheias.

È ,  dizendo isto, deu eom a por ta  na 
ca ra  do cre d >,

m i k  S £ M Ã I M I

Grem ío  Luz í ía t io

Esta agremiação foi, pelo que 
se vê do relato das sessões pa r 
lamentares,  assaltada num dos 
u!l imos dias por um grupo de 
indivíduos cujos nomes se igno
ram  (!!!) até á data. Sublime he
roicidade! A maçonaria p o r tu 
gueza  e com- ela a de todo o 
mundo,  sofreram urn vexame i- 
nominavel. instituição onde só 
impera o Bem, a Virtude e o Al
truísmo não p dia deixar de ter 
a consagração da visita de quem

do Bem, da Virtude e do Altru
ísmo não tem a menor noçãn. 
Q u e  martír ios tem sofrido nos 
últ imos tem pos-a  raça portu- 
guêsa,  sempre tão orgulhosa da 
sua independencia e da s,ua li* 
berdade! Parece que a seita mal
dita que teve como seu funda
dor o santo Inacio de Loiola, 
guerrei ro  e mis.tico, abriu  de no 
vo as suas negras  azas sobre a 
patria sublime de Damião de 
Goes,  sabio livre-pensadõr no 
dizer da época, e serve os seus 
instintos com a mesma fereza e 
a mesma impunidade, com que 
desde o rei D. João Ilí nos brin
dou até á primeira aura  de re 
volta que a sacudiu. E tudo por 
am or  de Deus e de seu filho Je
sus Cristo! Suprema irrisão! 
Cristo,  incarnando o Bem, a Vir- 

. tude  e o Altruismo a servir  de 
capa ao Mal, á Crápula ,  ao m a
is desenfreado egoismo!

Liberdade, onde paras tu? Ho
mens de govêrno  quem vos traz  
obsecados? Povo português,  pa
ra  onde íe levam?

«Memento,  homo, quia pui vis 
est et in puiverem revertepis . ..

P . G.

£  Umeníavel

Julgavamos  nós que o mas
m arro  se t inha já convencido 
que o povo d ’esta vila (áparte 
os fanaticos) não acreditava no 
seu latinório, e por isso nmlLi.  
va  nm pouco mais o seu odio
á Republica. Consta-nos  pois 
que de novo, na gaiola onde 
cos tuma fazer os repenicados, 
vomita  sandices contra o povo 
republicano d ’esta vila. Ao je
suíta lembrámos  a conveniencia 
de não cont inuar  a deitar outra  
vez as unhas  de fóra, e apenas 
lhe lembrámos  que os tempos 
nem sempre são os mesmos.

Perguntámos ao «inteligen
tíssimo sabe-tudo» da «Evolu
ção» se sabe que um dos mais 
impor tantes  comerciantes de 
carnes de porco, d ’esta vila, e 
«grande amigo do povo», m a n 
dou a Vila Franca oferecer chou
riço a vinte escudos cada 15 ki- 
los e d a l i  responderam que ti
nham  para  vender-lhe, caso qui- 
zesse, a dezesete escudos os mes
mos i 5 kilos. Mas a in d á o  mais 
curioso é que o «grande amigo» 
não podia n ’essa mesma ocasião 
vender a carne em Aldegalega 
a menos de vinte e quatro  es
cudos!

E se o Zé Pagante  gri ta ,  ço- 
brem-no de ameaças e. im pro
périos!

As leis sidonicas tudo to rce 
ram em favor do grande açam 
barcador ,  mas os tempos s.ão 
o que são, e nem sempre faz 
sol, como tambem nem sempre 
virá chuva. Para alguns, a g u e r 
ra acabar,  causou g ran d e  tris
teza, ainda que eles mos trem o 
contrario.

Sobre a epígrafe «Carne de



.vaca», faz. a Evolução um longo 
tftfligo atirando-se desalmada
mente ao honrado comerciante 
sr. J;.p,.3,9 da Silva; e, tia verdade,  
está bem informada. O «Já-kini» 

i r ã o  faz elogios seja a quem for. 
Diz apenas o. que é verdade.  
Apontam coisas, que só agora 

^ ê e m ?  E’ natural que já esque- 
' cess^m p tempo em que n u m a  

cias fazendas pró- imo ao Porto 
das  Nascentes foram abatidas,’ 
algumas rèzes que já não podi
am, pelo seu pé, dar entrada no 
Matadouro.

N’Atalaia tambem algumas 
~fbrarrr a bandas  nas mesmas con
dições. Concordámos  e é de 
g r a n d f  Senefiéiotpúblico a aber
tura d’iun outro talho; porêm, 
a; fita, é bem conhecida, mas 
em todo o caso felicitámos o sr. 

. .Diogo e desejamos-lhe muitas ( 
( prosper idades  com o seu nôyo 

talho (sic)..
En t ré  outras coizas dizem 

que o  sr. J. da Silva nunca foi 
multado, n’e.sse caso estão mal 
informados, pois nó"s temos co
nhecimento de que este sr,. d.e- 
vid.y.%, ha ver .falta de carne no 
talho pagou a multa de seis mil 
e tal. Continuámos afirmando* 
seja que marchante  fôr que a- 
DÍfã' rézies incapazes, a respon
sabilidade é toda  do sub-dele
gad o  de saude que tem por o- 
brigação feta lízar o esta  do das 
mesmas.  P a ra  isso ganha bem 
bom dinheiro ao Município. 

^-.«-Po-dj-amas. responder,  a tudo, 
m as  entendemos ser asneira
^  'J. S t cÍS~ L. 1 cv L/ 1 ia v  C4. ,-w v xj. s i

tospreto . .
Já-kini.

u M  v.i JS.-,:' -..r’—
A N U N G I O S

1AKA 1  ALDEGALEGA

( f i . a p a s j y S c a ç S o )  

EDITOS DÉ 3o DIAS

Pelo juizo de direito da. co
marca  de Aldeia G a legá .do  Rft 
batejo,  cartorio do terceiro ofi

c i o »  .a;-cargo do escrivão Brito 
f  Figueiroa Junicr, nos autos de

inventario orfanologico a que 
's'e"prõcede por obito de José 

. Maria Maneta,  m o rado r  que foi 
. no Cercal ,  freguezia de Alco- 

chete, rio qual é inventariante 
sua viuva Maria da Piedade,  

Ncorrem éditos de trinta dias, a 
^■'Êpntar,:da'.âegunda e ultima pu- 
| | $ :icação deste anuncio no Dia- 
f r a o  do.  Governo ,  ci tando o cre- 
^ 'dpr Jacinto Simões Quaresma,  
./casa.dp,. proprietário,  morador 

na  rua de São Gens,  N.° 2 5 , 2° 
andar.,,da cidade de Lisboa, pa
ra assistir a todos os te rmos  até 

í.f&al dp reTérido inventario e de
d u z i r  os seus direitos em con- 
) | fÓrmidade com o disposto no 
' | j |T t .0 696, § 4 °  do Codigo do 
■iífrocesso Civil.
. O 1 Aldeia Galega do b,. ;jo, 3

i,-D.c-z-eM,b . ■ . j í S.
~ rn.ro--'« J-.. v

João Frederico  de Brito Figuei- 
ròa Junior. '

Veriíiquei a ezat idãor
0  Ju iz  de Direi to 

Rocha- Aguiam.

0  esc r iv ão

A . 1 S T U M G I O

COMARCA M
( S . a p s s i s i l e a ç ã © )

EDITOS DE 3 o DIAS 
Pelo Juizo de Direito da co

marca de Aideia Galega do Ri- 
batvjo e cartorio do terceiro 
oficio, a cargo do escrivão Bri
to Figueiroa Junior, nos autos 
d = inventario orfanoh gico a que 
se procede por obito de. Rosa 
de Miranda, m orado ra  que foi 
na Barra Cheia, freguesia de A- 
Ihos Vedros, no qual é inventa
riante o seu viuvo Manuel Mar
ques da Piedade, '  correm édi
tos  de trinta dias,, a contar da 
segunda e ultima publicação, 
deste anuncio no Diario do G o 
verno citando o c redor  Ant.° P e- 
reíra Pinto Sanches Chati lhon, 
casado, residente em parte in
certa na cidade de Lisboa, para 
assistir a todos  os termos do. re
ferido inventario e deduzir os 
seus.-direitos em. conformidade 
com o disposto rio Àrt.° 696, \ 
4 0 do Codigo do Processo Ci
vil. Aldeia Galega  do Ribatejo, 
3 de Dezembro de 1918.

0  Escr ivão
jvao FreJertco ae liríio Fíguei- 

rôa Junior.
V e r iliquei a. exactidão:-

0  Ju iz  de Direito,
■Rocha Aguiam..

. A I M U j M G I O

Comuvca í)e Alt>cga lega ba

( f  . 11 p s í l í l i ê a e ã o ) 1' • ■ 
EDITOS DE 3 o DIAS 

Pelo juizo de direito da co
marca d.e Aldeia Galega do Ri
batejo, cartorio do tereceiro o- 
ficio a cargo do escrivão Brito 
Figueiroa Junior, nos autos de 
inventario orfanologico a que 
se procede por obito de José da 
Paula,  m orador  que foi na vila 
da Moita, no qual é inventari
ante a sua viuva Leonor Augus
ta da Paula, correm éditos de 
3o dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio 
no Diario do Governo,  citando • 
o interessado José Gomes  da 
Paula Junior, solteiro, maior, 
ausente em parte  incerta na 
França, para  assistir a todos os 
termos até final do referido in
ventario e deduzir os seus direi
tos em conformidade com o dis
posto no Árt.° 696, § 3 .° do C o 
digo do  Processo Civil.

Aldeia Galega  do Ribatejo, 
27 de ,Novembro de 1918'.

.0  Escrivão
João Frederico de Brito Figuei- 

ròa Junior.
Verifiquei a ezátidão

O, Jn iz  de Direi to
Rocha Aguiam.

PI A z í à
* E  A S

D ores  do estôm ago
d esaparecem  tomando uma e duas horas depois 
d cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo- 
m t o  de Sodio Composto  «S am ías» .

H E nteroeolite
m u CO'« ui e  ui h r a ai o sa

E A

P r is ã o  de  v en tre
cu ra m -se, seguindo uma dieta especial e tom an
do meia hora antes de cada refeição, i&n ou dois 
comprimidos de

L H  C T O S Y  F*i B 1 O S  5 MFS
com ura copo de agua assucarada.

OS

© a z e s  d o  ê s t o m a g o  e d o s  
I n t e s t i n o s

E AS

IDigestoes. aoíorosas ou òemorabas
Curam-se completamente,  tomando no meio dé
cada refeição, um ou dois comprimidos de «Car
vão Naphtolado e Anisado «SANITAS».

E s te s  medicamentos  acham-se  á venda nas boas farma- 
cias e no depósito de Lisbôa:  &Ti í t f ÍV§l Ia í l e  ék. C5.a
•— Rocio,  121, 122. — Pedi r  inst ruções,  que serão remetidas,  
na  vol ta do correio ap.

f í j  *  f e s s ^ e e s s -  t  « a

'vur1 es <E 3 P i ^ i a ^ E s s ' ^  e a . i
S? fl E 3 ;
; £ra Í-.5C , , . , . ----

1.—  m M M S S è  33 0

fAUilHO 6ÔMSS
Escri torio:  R u a  Ma r t i r  de Slont juich 

A D D E . G A L E G A

Q O  C

Fabrico especial e exclusivo da 
LO.JA cio Frederico

L 11
KSCaiVAO-NOTAlUO

f í s e r f á © ® ’!©— R.  Almirante  Cândido 
dos Reis n.° 4.

S S e s i í l e a i e l a  — R.  da P r a ç a  da  Re- 
pubtica n.° 4 .

ALDEGALEGA

MANUAL
— de —

€ o rre§ p « síd esscIis  cosssercisí!
—  em —

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z

Um livro ulifs economico.

0  OÁKSSJ^.O SA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es-- 
te interessimíe livro-..

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas,  diario.da D o 
na de Casa para  4 mezes,  ment i  
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do-- 
nás de casa..

P R E Ç O : 4 C E  E T ..

LISBOA
BSIBI.IO TIÍCA B8€? S>Oí »

3 7^ — Rua de S. Bento. — 2.79»

por

âiiousio de Castro
È I B L I O T S O Á

1 3 0  P O V O
I I  B.  T o r r e s = = E D ] T O i ’.

R. de S. Bento, 2.79— Lisbôa
A ’ venda V e s t a  vila no estabelecimen

to do Siv-Jyãú Martins

,mm
R U A  D A  P R A Ç A

ALDEGALEG4

m m m m
Emprestam-se 3 .oo$oo. 

ta redáção se diz»,
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C O M E M  C I O  P O P U L A R
--------- — D E --------------------

E M I D I O  P I R E S  ■& G,
Completo sor t imento de fazendas de todas as qual idades.  Merceari a e P a d a 

ria.  Var iadíss imo sortido de móveis de madei ra  e de ferro.  Colchoaria e máqu i 
nas  de costura.
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P r a ç a  S  de ©asíeifero, 1 5  a 1 9 — AJL.ECA.

d. M, SOUZA P E R E I R A  
C  D O Ç S I R O  M C D 3 R M 0

0  mais moderno e completo t rat ado de confeitaria,  pastel ar ia e doçaria,  con
t endo centenas  de receitas ant igas e modernas.  1 grosso volume com perto de 
80() páginas 800 réis.

F a b r ic a ç ã o  d e  T io h o s  e  U c o r e s

Tra tado  theorico e pratico,  contendo g rande var iedade de formulas para p re 
pa ra r  todas as bebidas espiri tuosas como vinhos,  licores,  champagnes ,  rums,  pon
ches,  1 vol, 300  réis.

A  C o z ia h a  V eg e á a r la n a  
Explend ida coleíção de receitas culinarias,  doces,  et c. ,  etc.  1 volume 300  réis 

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I E M I I I E
Rua de S. Bento,  279 — LISBOA

TIPOGRAFIA I
I D E

JO S E  AUGUSTO SALOIO
E s t a  casa encar rega- se  

de tocíós os 
t rabalhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de - 
Li sbôa,  encontrando-se para 

‘ isso montada com 
maquinismo e materiais 

novos,  de pr imei ra ordem,  
p a r a  t r abalhos

T s a s a u í q s  a  c o * £ 8 , 0 u $ o ,

de luxo e fantazia

Grande  var iedade de 
tipos para 

car tões  de visita,  f áturas ,  
envelopes,  

memoranduns,  obras de livros 
e jornai s,  relatorios 

e es tatutos,  etc. ,  etc.

P fcA T A  S  A i-T Ó  P s í EVO

Encarrega-se da encadernações em 
todos os géneros

   ||, ■ ||, •

A L D E G A L G E A

H l c o o f  d e  v i n h o
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

nesta vila.
Alais ninguém de Portugal 

vode garantir aos seus Fx.mos 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos.e éteres e com tão 
alta graduação.

A N T I G A  M E R C Í A t I A
I D S

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A

Sucessor ,

S Ia n u e i T a v a r e s  F asslada

:0D0Z!0 DÁ SILVA
C om  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

jéneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua Magalhães L i m a —4

A L D E G A L E G A

RUA FORM OSA 

A L D E G A L E G A

SULFATO
ENXOFRE E OXIDINAS

V E N D E M

. S. VENTURA & FILHOS
ALDEGALEGA

PADARIA VIANENSE
=  D E  =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos  de 

mercearia,  bombons,  chocolates, etc:

118 =  R/ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
- S i  A L D 1 G A L E 3 A  Xf—

«íu» -djs» «Já» «{is» «dis» í̂ts» 4*}ce> «as», «si» -

P a d a r i a  P o p u l a r
D E

JOSE DA SILVA
O  propr ietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luxo e de  familia de fabrico esmerado.

S J 0 E a S E l I  I M U  C l J à S f i C M I

ALDEGALEGA
M\

mâ GMPMHâ M  ÂÇâÚ MMIQMl
111

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

e s

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. O s  t r a f i c a n 

tes d a  letra redonda. criadores da fórça ticticia dn opinião. A  f o r ç a  d o  j o r 

nal independente e o  envenenamento subtii causado p e l a s  suas i n f o r m a ç õ e s  

Manifestações espontâneas prepaiaaás na sombra: o ezempio do caso F e r r e r .  

A  crueidade patológica das massas populares. A  formação d a  opinião'na 
época do Terror. O  poderio dá op;n;ão pública é o poderio da i g n o r a n c i a .  

A  competencia profissional causa de inaptioão para a crít c a  dos tactos p o -  

litrcos. Necessidade d e  d a r  á patria um poder que seja independente d â  o -  

pinião»


